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RESUMEN 

La metodología fue de enfoque cualitativo de tipo básica, con diseño 

fenomenológico de análisis temático; usó como técnica de recolección de 

información, la entrevista, con una guía que fue validado su contenido por expertos 

en la materia, y el análisis documental.  

De los resultados se obtuvo que en nuestro sistema procesal penal no existe 

norma legal expresa que regule que la prueba preconstituida sea el régimen 

aplicable a los delitos contra la indemnidad sexual, debiendo esta, por imperio del 

artículo 242º inc. 1, d) del Código Procesal Penal de 2004 actuarse la entrevista del 

menor, víctima de violación sexual como única declaración y bajo las reglas de la 

prueba anticipada, llegando a la conclusión que ante la aplicación de la prueba 

preconstituida a los delitos contra la indemnidad sexual vulnera derechos 

fundamentales como los principios de legalidad procesal, inmediación, igualdad de 

armas y la doble victimización. Por ello, ha surgido la necesidad de regular la prueba 

preconstituída en el Código Procesal Penal.  

 

Palabras clave: Prueba anticipada; prueba irregular; revictimización; violación 

sexual. 

  

La presente investigación se centra en el estudio del régimen de prueba 

preconstituida en la entrevista de menor de edad en cámara Gesell en los delitos 

contra la indemnidad sexual. El objetivo fue en analizar de qué manera la aplicación 

indebida de la prueba preconstituida en los delitos contra la indemnidad sexual, 

vulnera los derechos fundamentales del imputado y de la víctima. 
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The methodology was a basic qualitative approach, with a phenomenological 

design of thematic analysis; it used as an information collection technique, the 

interview, with a guide whose content was validated by experts in the field, and the 

documentary analysis.  

From the results, it was obtained that in our criminal procedure system there 

is no express legal norm that regulates that the preconstituted evidence is the 

regime applicable to crimes against sexual indemnity, and that, by virtue of article 

242 (1), d) of the Code of Criminal Procedure of 2004, the interview of the minor, 

victim of rape, must be carried out as the only statement and under the rules of 

advance evidence.  reaching the conclusion that the application of pre-constituted 

evidence to crimes against sexual indemnity violates fundamental rights such as the 

principles of procedural legality, immediacy, equality of arms and double 

victimization. For this reason, the need has arisen to regulate the evidence pre-

constituted in the Code of Criminal Procedure.  

 

Keywords: Anticipatory testing; irregular testing; revictimization; sexual violation. 

  

ABSTRACT 

The present research focuses on the study of the pre-constituted evidentiary regime 

in the interview of a minor in Gesell chamber in crimes against sexual indemnity. 

The objective was to analyze how the improper application of pre-constituted 

evidence in crimes against sexual indemnity violates the fundamental rights of the 

accused and the victim. 
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RESUMO 

A presente pesquisa concentra-se no estudo do regime probatório pré-constituído 

na entrevista de um menor na câmara de Gesell em crimes contra a indenização 

sexual. O objetivo foi analisar como a aplicação indevida de provas pré-constituídas 

em crimes contra a indenização sexual viola os direitos fundamentais do acusado 

e da vítima. 

A metodologia utilizada foi uma abordagem qualitativa básica, com desenho 

fenomenológico de análise temática, utilizando como técnica de coleta de 

informações a entrevista, com guia cujo conteúdo foi validado por especialistas da 

área, e a análise documental.  

Dos resultados, obteve-se que no nosso sistema processual penal não existe 

norma legal expressa que regule que a prova pré-constituída é o regime aplicável 

aos crimes contra a indemnização sexual, e que, por força do artigo 242.º, n.º 1, 

alínea d), do Código de Processo Penal de 2004, a entrevista do menor, vítima de 

violação, deve ser realizada como único depoimento e ao abrigo das regras da 

prova antecipada.  chegando à conclusão de que a aplicação de provas pré-

constituídas aos crimes contra a indenização sexual viola direitos fundamentais 

como os princípios da legalidade processual, do imediatismo, da igualdade de 

armas e da dupla vitimização. Por essa razão, surgiu a necessidade de 

regulamentar as provas pré-constituídas no Código de Processo Penal.  

 

Palavras-chave: Teste antecipatório, teste irregular, revitimização, violação sexual.


